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ASSIM COMO FOI EVIDENCIADO NOS OUTROS 
CAPÍTULOS DESTE ESTUDO, PERCEBA A

IMPORTÂNCIA DE CONHECER, PARA ALÉM DO 
ESTUDANTE, O SER HUMANO COM MUITAS FACES

QUE CADA UM DESSES JOVENS É.

SAIBA COMO OS JOVENS APRENDEM, NA ESCOLA E FORA DELA, PELA 
INTERNET E OFFLINE, E VEJA COMO A APRENDIZAGEM ESTÁ O TEMPO 

TODO CONECTADA AO DESENVOLVIMENTO INTEGRAL.
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NESTE CAPÍTULO, 
VOCÊ LERÁ SOBRE... 

APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO APRENDIZAGEM ESCOLAR
• As múltiplas formas de aprender 
• Mapa da aprendizagem 
• Aprender com o outro: a ação 
dos neurônios-espelho 
• Ensinamentos do mundo virtual 
• Jogar para aprender

• As questões que envolvem o 
Ensino Médio
• 10 Desafios para o Ensino Médio 
no Brasil, mapeados pela UNICEF 
• Aprender na escola 
• A importância da 
profissionalização 
• Práticas que ajudam e atrapalham 
o cérebro do jovem
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A escola é apenas um dos espaços de 
aprendizado disponíveis. A formação dos jovens 
acontece também em redes sociais, conversas 
com os colegas, games e outras atividades da 
vida.

Para mostrar a complexidade do processo de 
aprendizagem, o projeto europeu HoTEL mapeou 
22 paradigmas de aprendizagem em um mapa da 
Teoria de Aprendizagem.

Dá para ter uma ideia de como o ser humano 
aprende de muitas formas diferentes ao longo de 
toda a sua vida, passando por várias áreas do 
conhecimento.

AS MÚLTIPLAS FORMAS 
DE APRENDER
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Muitos dos teóricos apresentados no mapa da Teoria de Aprendizagem 
concordam que é preciso considerar o processo de desenvolvimento 
do jovem como pessoa, não só a aprendizagem cognitiva.

Daí a importância da comunidade escolar enxergar esses jovens não 
apenas como alunos, mas como os indivíduos que são, com diversas 
vivências e papéis sociais.

Isso deve acontecer 
com uma oferta de 
possibilidades educativas 
dentro e fora da escola, 
para garantir a construção 
de um repertório cultural, 
social, político e afetivo.

No artigo Educação e 
desenvolvimento integral: articulando 
saberes na escola e além da escola, 
a pesquisadora Isa Maria Guará 
afirma que a educação integral como 
direito de cidadania precisa dar 
condições para o desenvolvimento 
pleno de todas as potencialidades 
do jovem.
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A tendência dos jovens de passar muito 
tempo em grupo e ter grande necessidade 
de aprovação dos amigos faz com que 
eles aprendam muito uns com os outros e 
reproduzam as ações dos pares.

Quando participam de grupos religiosos 
e culturais, os jovens aprendem a ouvir e 
entender o outro, criam vínculos de amizade 
e desenvolvem habilidades socioemocionais.

APRENDER COM O OUTRO

* MENDES ET AL, 2008
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IMITAÇÃO, EMPATIA E A 
APRENDIZAGEM EMOCIONAL

A empatia se forma também a partir da 
atividade dos neurônios-espelho.

Isso porque observar uma pessoa passando 
por determinadas emoções ativa no cérebro 
áreas relacionadas a tais sentimentos.

A juventude é um momento interessante para 
estimular a empatia, mas também essencial 
para oferecer oportunidades e ferramentas 
para lidar com ela e com os sentimentos de 
forma geral.

O conceito de imitação define nossa 
capacidade de observar e repetir ações 
executadas por outros. Para pesquisadores 
da neurociência*, a imitação tem um 
papel fundamental no desenvolvimento 
humano, na aprendizagem motora, na 
comunicação e nas habilidades sociais.

Por volta dos 15 anos, acontece um pico de 
atividade dos neurônios-espelho. Essas 
células são ativadas pela observação 
do comportamento de outras pessoas e 
responsáveis pela sua repetição, como explica 
o neurologista Erasmo Casella, do Hospital 
Albert Einstein, em entrevista à Istoé.
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A internet e as tecnologias digitais  
são um espaço importante de interação, 
aprendizagem e desenvolvimento  
dos jovens.

Aprender com o mundo digital não se limita a 
fazer cursos virtuais ou acessar ferramentas 
especificamente desenhadas para a educação.

Pelo contrário: é nas atividades de 
comunicação e lazer já realizadas pela maioria 
dos jovens em seu dia a dia que o aprendizado 
se dá com mais frequência.

Geralmente, ele ocorre fora da sala de aula - 
mas pode ser muito bem aproveitado dentro 
da escola.

ENSINAMENTOS DO MUNDO VIRTUAL
Para 51% dos 
estudantes 
entrevistados pela 
pesquisa Nossa Escola 
em (Re)Construção é 
fundamental que haja 
tecnologia na escola 
- e que ela não fique 
só no laboratório de 
informática!

78% dos jovens 
conectados nunca 
fazem cursos à 
distância online

FUNDAÇÃO TELEFÔNICA, 2014

 - Jovem do 1o ano do EM -

“CURTO JOGAR JOGOS COM LEGENDA EM 
PORTUGUÊS E EM OUTRAS LÍNGUAS, ASSIM 

APRENDO.

“
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 - Jovem em entrevista a ARRELARO, 2016 -

“ O QUE ME MOTIVA A FOTOGRAFAR É PORQUE EU GOSTO MUITO DISSO, EU SIGO DIVERSAS PESSOAS NO INSTAGRAM E NÃO SÃO INSTAGRANS SÓ DE FOTOGRAFIAS PESSOAIS, SÃO DE FOTOGRAFIAS DE LUGARES, E DE COISAS ASSIM... E EU GOSTO MUITO.

“

 - Jovem em entrevista a ARRELARO, 2016 -

“ANTES DE TER O FÃ SITE EU NÃO 

MEXIA COM PHOTOSHOP... EU NÃO 

MEXIA COM EDIÇÃO DE VÍDEOS 

COM ESSAS COISAS... DEPOIS DISSO 

EU COMECEI A PESQUISAR MAIS 

NA INTERNET OS TUTORIAIS...

“
Criadas para a interação virtual 
entre as pessoas, as redes 
sociais são ótimos espaços para 
o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais.

Além disso, o aprendizado entre 
iguais se potencializa quando os 
próprios jovens buscam temas de 
seu interesse nas redes e aprendem 
conforme interagem.

Isso pode acontecer em grupos de 
discussão ou por meio de tutoriais 
em vídeos ou fotos, muitas vezes 
elaborados por outros jovens.
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 - Jovem falando sobre um jogo, em entrevista a ARRUDA, 2011 -

“ VOCÊ TEM QUE COLOCAR TUDO NA COMIDA. NO INÍCIO VOCÊ PRECISA DE COMIDA PARA AUMENTAR OS SEUS TRABALHADORES. DEPOIS VOCÊ TEM QUE COLOCAR PARA PEGAR OURO E MADEIRA

“
O aprendizado com games não acontece só quando 
uma pessoa externa - como um professor - isola e 
explica conteúdos presentes nos jogos ou cria versões 
educativas deles.

Habilidades exigidas e desenvolvidas pelo próprio ato 
de jogar também possibilitam aprendizados importantes.

JOGAR PARA APRENDER

O jogo ajuda a... 
...melhorar a atenção 

...desenvolver estratégias 
...administrar recursos 
...lidar com frustrações 

...ter persistência 
(entre outros)
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Muitas vezes, o contexto 
que os jogos apresentam 
têm como pano de fundo 
conteúdos históricos, 
geográficos ou mitológicos.

Embora estes conteúdos nem 
sempre sejam necessários 
para o jogo em si, podem 
motivar o estudo de outras 
culturas em conexão direta 
com uma atividade cotidiana 
dos jovens.

OS GAMES PODEM SER PONTO DE 
PARTIDA PARA CONHECIMENTOS MAIS 
ESPECÍFICOS E ATÉ ACADÊMICOS
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Em 2009, a Emenda Constitucional 59 ampliou 
o direito e obrigatoriedade da educação básica 
gratuita, incluindo o Ensino Médio para acolher 
jovens de 15 a 17 anos. Desde então, o desafio 
é garantir que os jovens concluam este ciclo.

AS QUESTÕES QUE ENVOLVEM O ENSINO MÉDIO

27% dos alunos do Ensino Médio estavam com 
atraso escolar de dois anos ou mais em 2015. 
Essa taxa é melhor que a de anos anteriores, 
em que a distorção idade-série era maior.

CENSO ESCOLAR 2015

 - Jovem de 15 anos, Ensino Fundamental, em entrevista para a 
pesquisa 10 Desafios do Ensino Médio no Brasil, UNICEF, 201  -

“NA SALA ERA MUITA BAGUNÇA. NÃO TINHA 
NEM COMO CONCENTRAR NO ESTUDO, ERA 

MUITA BAGUNÇA. BRINCAVA MUITO. NO 
ANO EM QUE VOCÊ ESTÁ ESTUDANDO, VOCÊ 
ACHA ENGRAÇADO, MAS DEPOIS, QUANDO 

NÃO PASSA, VOCÊ REPETE E SE ARREPENDE

 - Jovem de 16 anos, 9o ano 
do Ensino Fundamental -

“SER RESPONSÁVEL (COM A ESCOLA) É 
MAIS DIFÍCIL QUANDO SE TRABALHA. A 
MAIORIA QUE TRABALHA É REPETENTE

“

“
Em 2011, 1,7 milhão de jovens de 15 a 17 anos 
estava fora da escola e 35,2% dos matriculados 
cursavam ainda o Ensino Fundamental.

UNICEF, 2014
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Os dados, até 2013, são do documento 10 Desafios para o Ensino Médio no Brasil, da UNICEF, 2014. Os outros são do portal do senado e da BNCC

1996 - Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação 
Nacional (LDB): 
promulgada a lei que define 
e estabelece as regras de 
funcionamento do sistema 
de educação brasileiro com 
base na Constituição.

O ENSINO MÉDIO ATRAVÉS DOS TEMPOS

...

1997 - Reforma 
do Ensino 
Profissionalizante: 
separação do 
ensino médio 
regular do ensino 
profissionalizante.

1998 - Exame Nacional 
do Ensino Médio 
(Enem): Início do Enem, 
avaliação não obrigatória 
criada com o objetivo de 
aferir as competências 
e as habilidades 
desenvolvidas pelos 
alunos ao longo da 
educação básica.

2000 - Parâmetros 
Curriculares 
Nacionais para 
o Ensino Médio: 
criadas as 
referências básicas 
para a formulação 
de matrizes 
curriculares. 

2004 - Decreto no 
5.154: estabelecimento 
da educação 
profissionalizante de 
nível técnico como uma 
modalidade integrada, 
concomitante ou 
subsequente ao ensino 
médio regular. 

2006 - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
de Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação (Fundeb): criado como 
mecanismo de financiamento de toda a educação 
básica, em todos os níveis e modalidades. É baseado 
em fundos compostos de recursos federais, estaduais 
e municipais e entra em vigor no ano seguinte. 

2007 - Programa Brasil Profissionalizante: a 
intenção do programa é o fortalecimento das 
redes estaduais de educação profissional e 
tecnológica, por meio da modernização e da 
expansão das redes públicas de ensino médio 
integradas à educação profissional. 
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O ENSINO MÉDIO ATRAVÉS DOS TEMPOS

2009 - Ampliação da 
obrigatoriedade do 
ensino: com a Emenda 
Constitucional no  59, 
o direito à educação é 
estendido dos 4 aos 17 
anos, incluindo a pré-
escola e o ensino médio. 

Os dados, até 2013, são do documento 10 Desafios para o Ensino Médio no Brasil, da UNICEF, 2014. Os outros são do portal do senado e da BNCC

2009 - Programa Ensino 
Médio Inovador (ProEMI): 
criado como estratégia 
do governo federal para 
induzir a reestruturação 
dos currículos do ensino 
médio, ampliar o tempo 
de permanência na escola 
e diversificar as práticas 
pedagógicas. 

2009 - Novo Enem: o Enem 
é reformulado, de modo a 
viabilizar a sua utilização 
como mecanismo de seleção 
das universidades federais e 
induzir a reestruturação dos 
currículos do ensino médio. 

2011 - Programa 
Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e 
Emprego (Pronatec): 
visa a ampliação da 
oferta de educação 
profissionalizante e 
tecnológica. 

2012 - Novas 
Diretrizes 
Curriculares 
Nacionais 
para o Ensino 
Médio: marca a 
reformulação das 
diretrizes vigentes 
desde 1998. 

2013 - Pacto Nacional 
pelo Fortalecimento do 
Ensino Médio: começo 
da iniciativa focada na 
formação continuada de 
professores do ensino 
médio. 

2015 - Primeira versão da Base 
Nacional Comum Curricular: “É um 
conjunto de orientações que deverá 
nortear os currículos das escolas, redes 
públicas e privadas de ensino de todo o 
Brasil. A Base trará os conhecimentos 
essenciais, as competências e as 
aprendizagens pretendidas para as 
crianças e jovens em cada etapa da 
Educação Básica em todo país”. 

2016 - Segunda versão da Base 
Nacional Comum Curricular: 
divulgação da segunda versão do 
documento, e discussão com 9000 
professores de todas as unidades 
da federação, em seminários 
organizados pelo CONSED e 
UNDIME. Uma terceira versão está 
em preparação. 

2016 - Medida 
Provisória no 746: 
propõe uma reforma no 
Ensino Médio, incluindo 
alterações em leis 
anteriores, como a LDB 
e a lei do Fundeb.
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1 Lidar com os jovens que estão retidos no ensino fundamental 

2 Trazer para a sala de aula os excluídos do ensino médio 

3 Investir na relação educador-educando 

4 Valorizar o professor

5 Levar em conta a diversidade do público e os contextos 

6 Enfrentar a discriminação, a violência e o bullying 

7 Repensar a organização escolar 

8 Definir uma identidade para o ensino médio

9 Investir mais em educação 

10 Garantir um fluxo escolar adequado e o acesso ao ensino médio para todos os adolescentes

1 0 DESAFIOS PARA O ENSINO MÉDIO 
NO BRASIL MAPEADOS PELA UNICEF

UNICEF, 2014 - VEJA NA ÍNTEGRA AQUI
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A pesquisa Nossa Escola em (Re)Construção aponta que os jovens 
têm uma relação de afeto com suas escolas:

Por outro lado, os alunos apontam diversas 
melhorias que precisam ser feitas.

APRENDER NA ESCOLA

44+56+UPara 44% dos estudantes da pesquisa 
Nossa Escola em (Re)Construção não 
podem faltar na escola atividades que 
ajudem a lidar com emoções.

70+30+U70% gostam 
de suas escolas 62+38+U62% afirmam que 

elas oferecem ambiente 
favorável para aprender 72+28+U72% dizem 

aprender coisas úteis 
para suas vidas

 - 15 anos, 1 ano E.M -

“ TEM QUE FALAR COMO A GENTE FALA. TEM PROFESSOR QUE ADAPTA PRA GENTE ENTENDER MELHOR

“

 - 15 anos, 1 ano E.M -

“COBRAM DEMAIS 
COM COISAS QUE 
NÃO PRECISAM! EU 
ESTUDO COM FONE 
DE OUVIDO, DÁ MAIS 

PACIÊNCIA, NÃO 
FICA TÃO CHATO 
ESTUDAR. FORA O 

BARULHO! DO JEITO 
QUE ELES IMPÕEM 
NÃO DÁ PRAZER

“
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6 em cada 10 jovens afirmam 
que há campeonatos 
esportivos em suas escolas e 
que eles não podem faltar na 
escola dos sonhos

4 em cada 10 jovens acreditam 
que, na escola ideal, é 
importante interagir com a 
comunidade do entorno

...foco na preparação para o Enem e vestibular e 
para o mercado de trabalho 

...conteúdos diversificados, sem deixar de lado a 
matemática 

...currículo flexível, mas não muito 

...disciplinas obrigatórias e outras elegíveis

...metodologias de atividades práticas ou resolução 
de problemas, através de recursos educacionais 
como projetos e rodas de conversas 

...extrapolar os limites da sala de aula tradicional 
como local de aprendizagem, para que os alunos 
aprendam em ambientes internos e externos

PARA OS ALUNOS ENTREVISTADOS, 
A “ESCOLA PARA APRENDER MAIS” 
DEVE TER...
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Em 2015, a Fundação Lemann 
realizou uma pesquisa com 
jovens egressos do ensino 
médio público com notas 
acima da média no ENEM, 
professores universitários, 
empregadores e outros atores 
da sociedade civil, como 
funcionários de ONGs.

A pesquisa Projeto de Vida - o 
Papel da Escola na Vida dos 
Jovens indicou características 
negativas da escola, que, na 
visão dos jovens...

O QUE PRECISA MELHORAR

• É conservadora
• É atrasada
• Não prepara
• Não orienta
• Não traz referência
• Não forma pessoas críticas
• Não forma pessoas com 
autonomia
• Não identifica ou proporciona 
ao aluno descobrir suas aptidões

FUNDAÇÃO LEMANN, 2015
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O levantamento mostrou que 
mesmo os jovens que tiveram notas 
acima da média têm deficiências 
básicas de português e matemática. 
Isso faz com que tenham 
dificuldades cotidianas no universo 
do trabalho.

Muitos, ainda, não sabem lidar com 
as exigências comportamentais do 
mundo adulto – a necessidade de 
recursos, por parte da escola, para 
inserção no mundo contemporâneo 
foi apontada.

FALTA CONEXÃO COM 
NECESSIDADES DO DIA A DIA

 - Jovem em entrevista a 
ABRAMOVAY, CASTRO, 2002 -

“ EU ACHO ISSO TAMBÉM 
DISCRIMINAÇÃO. NO MUNDO 

DE HOJE, EM TERMOS 
DE TRABALHO, ASSIM O 

JOVEM É MUITO, VAMOS 
DIZER, CONSIDERADO 

IRRESPONSÁVEL. PORQUE UM 
ERRA E ELES CULPAM GERAL

“
 - Empregador que contratou 

jovens, em entrevista à 

Fundação Lemann, 2015 -

“FICAM MUITO 
NERVOSOS, ACHAM 
QUE ESTÃO FAZENDO 

TUDO ERRADO

“
 - Jovem em entrevista à 
Fundação Lemann, 2015 -

“APRENDI UM MONTE 
DE COISA EM 

MATEMÁTICA QUE 
NÃO SERVIU PARA 

NADA, MAS QUANDO 
TIVE QUE ANALISAR 
UNS GRÁFICOS DA 
PRODUÇÃO, CUSTEI 
MUITO A ENTENDER

“
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Ainda que seja essencial pensar para além 
das provas e do conhecimento cognitivo, 
o vestibular e a profissionalização são uma 
grande preocupação dos jovens.

Muitos deixam de se divertir, passear 
e fazer o que gostam para se dedicar 
exclusivamente aos estudos.

Isso faz com que eles se sintam ansiosos 
e culpados quando sentem a necessidade 
de fazer algo que não seja estudar.

A IMPORTÂNCIA DA 
PROFISSIONALIZAÇÃO68+32+U

42+58+U
dos jovens vestibulandos 
apresentaram 
manifestações de estresse 

acreditavam estar 
pouco informados 
sobre a profissão que 
gostariam de seguir

Dados da pesquisa Estresse e escolha profissional: um difícil problema para alunos de curso pré-vestibular

67,7% 

42,1%
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No livro The Power of the Adolescent Brain (em 
tradução livre, O Poder do Cérebro Adolescente), 
o autor Thomas Armstrong indica onde as escolas 
estão falhando com os jovens, do ponto de vista 
da neurociência.

Ele também sugere oito práticas para uma 
educação que seja adequada e estimulante para 
a adolescência e juventude e dá exemplos de 
atividades positivas para o cérebro nesse sentido.

Em geral, é uma educação que estimula não só a 
aprendizagem em si, mas o desenvolvimento dos 
jovens como um todo - inclusive neurológico.

PRÁTICAS QUE AJUDAM E 
ATRAPALHAM O CÉREBRO DO JOVEM
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O QUE ATRAPALHA O CÉREBRO.. 					    PORQUE...

TRADUZIDO DE ARMSTRONG, 2016

Política de disciplina tolerância zero Não dá aos jovens a oportunidade de aprender dos próprios erros e fazer melhores 
escolhas da próxima vez

Baixa temperatura emocional em sala de aula Ignora ou suprime a exuberância jovem do sistema límbico, inibindo possíveis 
contatos positivos entre o cérebro emocional e o córtex pré-frontal

Proibição de acesso a redes sociais na sala de aula Limita um meio potencialmente útil através do qual os pares podem aprender uns 
com os outros

Mais dever de casa, exigências mais duras, dia de escola mais longo Cria estresse que pode prejudicar a saúde física e mental, num momento em que o 
adolescente/jovem está particularmente vulnerável ao impacto negativo do estresse

Início das aulas muito cedo pela manha Exacerba a privação de sono do jovem, que pode ter consequências cerebrais e 
contribuir para uma série de problemas de comportamento

Publicização de notas em provas e testes Envergonha estudantes num momento em que estão especialmente sensíveis ao 
que seus pares pensam sobre eles

Restringir os estudantes num programa de aulas preparatórias para a 
universidade

Impede os jovens de experimentar uma variedade de escolhas de trabalho e estilos 
de vida em potencial e de escolher disciplinas eletivas que sejam interessantes para 
eles

Exigir que os estudantes escolham uma área principal de estudo no 
9o ano ou antes

Faz com que os alunos tomem decisões cruciais para suas vidas num momento em 
que suas capacidades de tomada de decisão ainda estão em estágios iniciais de 
desenvolvimento

Eliminação ou diminuição do recesso, educação física e atividades 
físicas em sala de aula

Contribui para a obesidade juvenil e deixa de aproveitar o papel neuroplástico do 
cerebelo em ‘pensamentos de ordem superior’

Currículo centrado no professor, baseado em aulas e orientado por 
livros didáticos

Reprime aspectos chave do desenvolvimento do cérebro jovem, incluindo a 
necessidade de interação entre pares, a auto-atualização, oportunidades de tomada 
de decisão, expressão criativa e atividades de aprendizado emocional
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O QUE AJUDA O CÉREBRO.. 					     PORQUE...

TRADUZIDO DE ARMSTRONG, 2016

Oportunidades de escolha Ajudam a tomar decisões menos arriscadas e mais sensatas na vida

Atividades de auto conhecimento Auxiliam a definir o seu senso de identidade ainda em desenvolvimento

Conexões para aprendizado por pares Exploram a preferência de estar entre pares

Aprendizado afetivo Integra o cérebro emocional (sistema límbico) com as áreas racionais do cérebro 
(córtex pré-frontal)

Aprendizado pelo corpo Explora a plasticidade do cerebelo por meio de aprendizado físico que ensina 
“habilidades de ordem superior”

Estratégias metacognitivas Aproveitam a capacidade emergente na adolescência e juventude para o 
pensamento operacional formal (“pensar sobre pensar”)

Atividades de expressão artística Canalizam as energias emocionais crescentes do jovem em produtos e processos 
artísticos conscientes e socialmente apropriados

Experiências do mundo real Dão oportunidade de praticar funções executivas em condições cognitivas 
“quentes”
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RETOMANDO, OS PRINCIPAIS PONTOS 
DESTE CAPÍTULO FORAM:
• A formação dos jovens acontece 
não só na escola, mas em redes 
sociais, conversas com os 
colegas, com os games e outras 
atividades da vida.
• É preciso considerar o 
processo de desenvolvimento do 
jovem como pessoa, não só a 
aprendizagem cognitiva.
• Quando participam de grupos 
religiosos e culturais, os jovens 
aprendem a ouvir e entender o 
outro, criam vínculos de amizade 
e desenvolvem habilidades 
socioemocionais.

• A internet e as tecnologias digitais são espaços importante de 
interação, aprendizagem e desenvolvimento dos jovens.
• Jogar ajuda os jovens a melhorar a atenção, desenvolver estratégias, 
administrar recursos, lidar com frustrações e ter persistência.
• Para 44% dos estudantes da pesquisa Nossa Escola em (Re)
Construção, não podem faltar na escola atividades que ajudem a lidar 
com emoções.
• 4 em cada 10 jovens acreditam que, na escola ideal, é importante 
interagir com a comunidade do entorno.
• Falta conexão da escola com necessidades do dia a dia do jovem. 
Muitos não sabem lidar com as exigências comportamentais do 
mundo adulto.
• Ainda que seja essencial pensar para além das provas e do 
conhecimento cognitivo, o vestibular e a profissionalização são uma 
grande preocupação dos jovens.
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